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Xfoveis -A_o'ric olti•_ o bom exito da productiva e 
c- r ¡ + + valiosa _e•pedição instructiva. 

1. 11-iS létA » 1 A todos daqui dirigimos a 
nos..a mais calorosa e_ sincera 

1`1' hoje, no salão nobre dos que todos os barcellenses, to- saudação ! 
Pacos do Concelho, que se dos os bons agricultores, to-  
realisa a sessão da inatt,ura- dos os abastados pro,rieta 

l l •11td`> d'd•delt 
cão dos trabalhos das Isco- rios,. todas as pessoas tllns- Z'alle de TaAmet. 5 de Agosto • 
dtts (-'Molteis C,g1 1rlcolas ,-]Ia- iradas da nossa tetra lhe tes- ¡ 1,,• esta a ultima carta., que lhes 
i-ia Christina», que durante temunhassem o devido reco-((.serevo neste mez. 
um anno lectivo vão prodi- nhecimento. Que vá com Deus, 
galisar neste concelho a fe- Mas é que o -, r. Bento Czar-; Diziam os nossos relhos: 
cundante semente do ensino, queja tem já conquistado dei « Agosto e setembro quentc. o 
tão necessario para que a todos os portuguezes que 

nossa agricultura se aperfei- amam a sua patria um sin-
coe e desenvolva, como con- Gero culto de respeito e ad-
vém ás exi ;envias da tida e mirarão. pelos seus grandes 

bem estar dos povos, como e valiosos trabalhos; como 
interessa ao progresso e ri- um dos luctadores modernos. 

; e conservando--se mais baixa: lion-
queza da nação. que na cathedra. na impren -1 tem desceu a •2I, e hoje, ás horas 

a que, lhe; escrevo, marca _22. 
,offremos de uma esterelidade 

pasmosa! Um vento do quadrante 
norte, frio e impertinente. secca 
tudo; e atrophia a vegetação. E' 
uma pena vêr morrer os milhos. 

pelos campos, assados. rescgni- lição de todos os dias ahi nos 1,de patriotice 
vae abrir-se, beneficio que se Já aqui nos referimos ao , dos. e as restevas a cahirem mor-`• q l está ensinando, que a tutella. dos! mais vira. 
deve ti -enerosidade. á berre- atrazo da nossa agricultura, ! tas: 1:cla sede ainda tenras e sem carpos administrativos adestrictos Parece incric el, que o actual 

g flor. Homem c hoje pela manhã á politica sobre os estabelecìinen governo nas horas de receber os merenda, á elevada compre- ao caminho que c ur ente ? 1 g 
l,ensão patriotice de um_ por- não appareceu uma lagrima de tos de piedade e de beneficencia. i ultimos sacramentos, tente deixar 

orvalho a refrescar a caule cio mí- ( só serve para lhes cercearem os de si tão impopular meu -ioria! N 
lho! s - tis rendimentos, e nada aprovei- i o fará: creio-o bem. E' preciso 
A vinha apresenta nm aspecto ta á boa administraeão Welles:i 

1 fazer justiça ao cerebro do snr. 1 desolador: porque a politica ; que tudo cot-Hintze Ribeiro. 
«(tinem te viu. rompe, e em tudo domina. tolhe ai 1•, a este respeito, ficaremos 
«e quem te vê!..• acção da justic•a. e não deixa, que por aqui; porque Ijá foi, que farte 

=ilgumas videiras seccas: k, em aos corpos tutellados sejam feitas para as enehanças desta carta. 
muitas. mt,rmente nas terras altas as decidas reparaçóes. —O muito digno sr. presidente 
e de seqneiro. os cachos vão ca- 0 exem plo ahi está: á vista de da camara municipal deste con-
hindo seccas pela estiagem. e cor- todos. em a nossa Barcellos. colho ofliciou a todos os parochos 
todos, e arrebatados, pelo vento. p e regedores convidando-os, a que 

concorram á abertura das escolas 
moveis agricolas Maria Christina 
em o dia 2,8 no salão da camara 
municípal: e nosso exm.° sr. Ar-
cebispo, em sua veneranda Porta-
ria de ?0 do corrente dirige aos 
parochos deste arca prestado 0 
mesmo convite. recommendando-
lhes que o façam, e assim o acon-
selhem aos seus parochianos. E•-
sa portaria foi expedida da secre-
taria ele sua ex." revm.a, directa-
mente aos parochos, em o dia 2.3. 
De um parocho sei eu, que, já 

no domingo passado. fez deste 
poderoso elemento dinstrueção a-
gricola, o assumpto da pratica, 
que fizera aos seus freguezes. 

Iodos os barce!lenses de- sa e no livro tem afFirmado 
vem rejubilar com este grau- os seus elevados dotes de es-
de beneficio, qu,•, felizmente, pirito e concorrido para, a 
a digna Vereação municipal -ronde obra social, em que 
pôde conseguir para este con- collaboram os mais devota-
celho, no anno lectivo que dos patriotas. 

tuense. que modestamente oc-
culta o seu nome e que teve 
o tino criterio ou feliz inspi-

r,.cì ão de confiar a or-anlsa-

cão de tão util instituicão á 

insigne redacção d' O CÓI1MI t•-
cio do Porto, que tem á sua 
frente o sr. Bento Carqueja. 
com cujo retrato -,e honra 
hoje o nosso humilde sema-
nario. 

Com esta nossa pobre ho-
menag-m ao d'stincto lente 
da Academia Polvicchnica. 
sabio jornalista e apreciavel 
publicista, querermos expri-
mir a grande admiração qne 
áutrimos pelos trabalhos. su-
perior direcção e decidido ze-
lo com que o sr. Bento Car-
queja tem organisado e admi-
t:istrado as Escolas « tilaria 
Christina ,, queremos saudar 

`Bento Carqueja 

traçar-lhe, aos 
viços e ensinamentos, que es-
sa abençoada missão vem as-
pergir-lhe. 
Sabemos que os nossos 

principaes proprietarios e a-

Hoje pela manhã alguns • i cabi-
dos ao pé das uveiras. cortados 
pelo vento norte. que em doas 
dias e em duas noites nos açou-
tou a valer! Unia lastima! 
A colheita do vinho não será. 

como parecia, superior. em quali 

Donde vem. pois, este iro • de 
orle da parte da politica pelos ins-
titutos de piedade e de ben e.ficen-
cia'! 

Será, porque a caridade official 
seja mais amiga dos pobres do 
que a caridade particular? Quem 

dado e quantidade. á de 1•0:3,não haverá neste mundo que seja ca-
az de alimentar similhante ideia?': poderá excederá de 190: pouco paz 

que o clero e os pobres, mais adiante poderá ir. 
Valiosos ser- As ramadas nas terras altas, e classes estas a quem aproveitam 

aquelles estabelecimentos de pie-
dade e de beneficencia, mereçam 
ao governo mais attenção, mais 
dedicação e mais cuidado; do que 
aos fundadores e sustentadores de 
esses estabelecimentos. que são o 
patrimonio dos pobres e do clero? 

Xão! E bastará dizer—não— 
para não acumular montanhas de' — Já se acha a. veranear na sua 
factos. de argumentos e de ro- nobre casa e aprazivel quinta de 

g p Crestes. em Salvador do Campo, 

exm.° sr. conselheiro e desembar 
gàdor da Relação de Lisboa, dr. 
Francisco Roberto de Maga-lhács 
Araujo Queiroz. Tem sua ex.`` 

que tem poucas videiras cuja par-
ra livrasse da acção directa do 
sol queimante da primeira semana 
de Agosto os cachos pendentes. 
estão quasi todas sem fructo-

Vi hoje uma nogueira em o 

e cumprimentar o pessoal das ` gricnitores. os reverendos pa- quintal do meu amigo José Lopes 
mesmas Escolas, queremos ! rochos, a im••rensa local e a d Albuquergae, ahi em ]3areellos, 

que dá bem a ideia do estado a 
Si•nihcal' O reconhecimento digita camara municipal aC0- que esta estiagem tem reduzido a 

com que todos os barcellen- ` Ihem com grande satisfação e vegetação nas terras seccas. 
ses recebem e abracem tão É enthusiasmo os legionarios Adiante. 
bella e util i.,stituição,, quere- dessa nova cruzada, que se Volta o governo com o bal<co 
mos, em fim, honrar e bem- ! propõe destruir o erro, a igno- de ensaio. sob a mascara da--as-

sistencia publica.--a vêr se lança 
as garras aos fundos dos liospi-
taes. asvlos. confrarias e institui-

ca gratidão de todos quantos 
sabem aquilatar a importan-
cia e. alcance da instrucção 
agricola. 

Isto seria o bastante para 

dizer esse benemento portu- { rancla e a rotina perniciosa, 
crise, que tão relevantes ser- ¡ derramando a verdade, a ins-
t'icos presta á sita patria. • truccão e a luz vivificadora . çúes de• benefi cencia e piedade. 

não lhe aproveitando a lição de O sr. Bento Carqueja at-' da sciencia. _ P 
tendendo ao pedido do sr. dr. Nlutto bem. Assim devia ser. que tal tentativa de. saque violen-

to é repellida vehementemente pelo 
Fieira Ramos, iílustre presi- ¡ ,assim é preciso que seja. paiz beneficiente e piedoso, a quem 

dente do nosso municipio, ' Honra-se e nobilita-se a pertencem esses fundos, e a quem 
tendo já pedidos para outras nossa terra. com a recepção compete a administração d'elles, 

localidades, foi duma capti- festiva e affectuosa que fizer sob cujo regimen esses estabele- 
vante distincção ara Barcel-: aos illustres organisadores da cimentos tem prosperado e au-

P i gmentado extraordinariamente os 
tos, tornou-se credor da mais salutar missão do ensino agri- seus eapitaes, alargando-se dia a 

viva svmpathia, da mais fran- cola, aos representantes da dia a acção benefica, humanitaria 
imprensa que vem assistirá 

ir auguração, aos professores 
e regentes agricolas que ahi. 
vem installar-se, em fim,a to-
dos quantos concorrem para 

corra o anno como correr.» 
lias é que este Agosto. não tem 

estado mnito quente. Em o anno 
passado a temperatura subiu aqui, 
á- sombra, a :3t) e a '1]- centigra-
dos: e este anno só em os dias G. 
i e. ti subir a ,•: t, descendo loto 

e piedosa de esses institutos. que, 
uma vez cabidos em a adminis-
tração directa do governo, não 
mais seriam contemplados pelos 
bemfeitores, a quem se deve tudo, 
o que elles calem. 

  S f, I IìNCI;1S  tt• LEI1TRA S 

Auras meigas da tarde, que levaes, 
_Tos vossos ternos braços envolvidas, 
As,folhas seccas que encontraes cabidas, 
Por entre os carvalhedos e pinhaes ! 

Aragens que partis e não voltaes: 
imitei-qne agora onde é que estão escondidas 
Aquellas ntinnas illllsões queridas 
Que. como as,folhas, não voltaram mais ! 

Ditei-me a que paragens as levastes 
Tara que eu as procure ainda um dia 
E repilla as torturas que deixastes, 

l oltando a exp'rimentar alma alegria. 
Auras meigas da tarde !... vós roubastes 
O mais dóce dos bens gale eu possuia. 

HYGI•TO LAGIDO. 

é mais arreigada e 

vás. \ão!... 
Logo o fim é outro. 

O fim é tirar caos pobres. o que 
é dos pobres, e ao clero. o que é 

elo clero, repartindo-o pelos gafa- realisado. em aquella sua casa e 
nho os  

tjá não cabem là meza ido dor1 que quinta de Crestes, os mais impor-

çamento'. Mau systema este de fa-
zer politica! Os anichados estarão 
ao lado dos anichantes, em quan-
to que elles dão a ceva: mas pas-
sarão para o outro lado, logo que 
do outro lado esteja, quem lhes 
sustente a cevadeira. 

Ceve-se para ahi á vontade a 
matilha esfaimada e insaciável: 
mas convença-se, de que nuncá 
lhe cabirá na pia o pão dos po-
bres e o pão do clero: seja com 
este. seja com qualquer outro go-
verno, nunca isso poderá fazer-se 
sem o mais vehemente e o mais , 

que o vento apaga as velas e ac-
energico protesto do paiz, princi- conde o lume. 
palmente nas provincias do norte, 
aonde a crença. religiosa e de leal- Le P,ochef«uecna7d. 

tantos melhoramentos. 
—Já se acha em a. mais franca 

convalescença do grave incommo-
do; de que sofl'rera..o rev. Ale-
xandrino Leituga, digno abbade 
de Santa Maria de Abbade do 
Noiva. Desejo-lhe o mais, rápido e 
mais completo restabelecimento. 

Ai,, reroir. 

Tancracio. 

o :<  



O Coinizierc•io ele •3•rcellos 

ENCOURADOS, 24 
... Sr. Redactor 

Jogo franco. 
Quem mandou o telegramma? 
A quem foi dirigido? 
Sena ao pa -ão de Barcellos ou á 

pavôa de Braga? , 
\''esse telegramma só podiam dizer 

—que não houve arrematante. 
Se o houve,diriam—que não chegou 

a Soo:000 reis. 

Em qualquer dos casos ficou aboli-
do o direito de portagem, na ponte 
de Cellorios, por virtude da lei dos 
progressistas. 

Esse beneficio deve-se ao sr. Coe-
lho d'Aratijo, que propoz,—ao si- dr. 
Ramos, que representou, e ao sr. dr. 
Paes, que obteve a lei. 
Haverá alguem capaz de negar isso? 
Os ineptos nem ao m _nos se lem-

bram de que estão a coinprometter o 
governo. 
Se porventura havia alguem que 

pretendesse arrematar o direito de. 
portagem, e deixou de o fazer por 
m epenhos, n'este caso ha crime, e o 

ministerio publico é obrigado a tomar Chegam, hoje, 110 comboio 
conhecimento disso, para ser punido das [ o,25 da manhã, o sr. 
quem subornon o arrematante. 

Se, pelo contrario, não houve arre- Bento Carqueja, preclaro len-
n:atante, ou não chegou a Soo:000 reis, te da Academia PoIN-technica 
foi applicada a lei dos progressistas, 
que aboliu os direitos de todas as do Porto e redactor princl-

pontes que não rendessem Soo:000 rs. pal de O C0111)11ei-Co do ~poi--
E' isto e só isto. 
Favor do governo não o houve,não to, acompanhado de alguns 

podia havei-o, por que pertence ao collegas de redacção e repre-
poder legislativo, ás côrtes, e não ao 
poder executivo, aos ministros. sentantes de outros jornaes 

Isto não tem discussão, e por isso da capital do norte, a fim de 
repetimos que no telegramma do mi-
nistro ou do secretario, dirigído ao inaugurarem as L3colas _Vo-
pavão ou á pavôa, ou a ambos, só PetS Ag, ricotas « Varia (✓lìriS-
podiam dizer— que não_ houve' rore-
matante, filia» . 

Mais nada. A camara e vai-los cava-
No proximo mez de novembro ha-

verá eleições de camara. lheiros vão esperar os nossos 
Perde o governo com certeza. Illustres hospedes e bom se-
A trapac a de Cellorios não dará 

nem um unico voto a quem não o fia gt_te todas as pessoas de 
mereceu. representação e das princi-
O povo não se deixa comer pelos 

simões d'aqui, d'ahi e dacolá, paes classes como a commer-
Verão. ciai e dos agl-icultores se a~ 

Um eleitor. 
  presentassem a saudal-os, si-

belo ••a•;iz 

Ferllaiiido frf anjos 

seguiu quarta-feira ultima para. 

Paris e Londres. este nosso que-

rido amigo e patrieio, socio da 
casa de modas do Por importante  

to, Abel Bi andáo &- F. Ramos: 
Gomo ele costume, vae o snr. 

Fernando Ramos proceder á esco-
lha do sortido para a proxima es-
tação de inverno. 

Feliz viagem e todas as pros-

peridades: 

N o tãs locaes 
ilospedes illtlstres 

L por fohci 
Hespa1lha 

Vae realisar-se no anno proximo 
uma exposição universal em Barcelona. 
—O rei Affonso 13 encarregou o 

governo de crear sanatorios para tu-
berculosos. 

gnjficando assim que sabem 
apreciar o beneficio da refe-
rida instituição e acolher no 
Seu selo Os seus prestantes e 

respeitaveis visitantes. 

E' bem certo o dictado—quem não 
pode trapacea. 

R1lssia i O localista da «Folha», apanhado 
Celebrando o nascimento do her- • «mais depressa que uni coxo», arma 

deiro do throno da Russia, foram sup- em chocarreiro para distrair as atten-
primidas as penas corpo^aes para I coes das suas parvoíces. 
camponezes, soldados e marinheiros, Então quem n ente é e localista da 
e amnistiados os delictos fiscaes, po- ; «Folha», que diz dever-se a abolição 
liticos e de direito commum, dos direitos da ponte de Cellorios ao 

Brasil 
Foi entregue ao tenente Perrv a 

medalha douro que lhe mandoú o 
rei de Portugal, em recompensa do 
serviço prestado por aquelle of$cial 

de marinha por occasião d'um incen O que nós asseveramos é que nin-
dio em Lisboa. 9  
—No Rio de Janeiro augmentou a guem, com dignidade, pode contra-

variola e diminui i a vaccinacao. dizer. 
Já aqui dissemos que no 1#razil fal- A camara progressista representou 

ta um conde de Ferreira. pedindo a abolicão ao parlamento, 
porque só o parlamento póde votar 
leis para abolir direitos de portagem. 
O localist-i asneia escrevendo: Japão 

Consta que todos os oflìciaes supe-
riores e mfericres cio exercito japo-
nez em campanha renunciáram ao seu 
soldo, pedindo que, emquanto durar 
a guerra, sejam pagos igualmente co 
mo os soldados, recebendo identica 
ração, visto que todos combatem pe-
la patria e devem sacrificar-se por 
ella. 
Em Brasa. dizem algumas gazetas 

deste jardim á beira mar plantado, 
um official cio exercito da Turquia 
deu couces e puxou as orelhas a uns 
pobres galuchos que aprendem o ma-
nejo das armas. 

Esse mestre ha de vir a ter grande 
prestigio em Marrocos e em Freixo 
d'Espada á Cinta. 

Franca 
«La Revue du Bien» publicou uma 

gravura do trabalho. em marmore, 
do esculptor Teixeira Lopes, «A Ca-
ridade», acompanhada dama poesia 
de Daniel Lemeur. 
—Tem estalo em Paris o sr. con-

selheiro Abel d'Andrade. 

Constou que Porto Arthur tinha 
capitulado, mas essa noticia não se 
ro lfirmou. 
Oz japonezes vão conquistando ter-

reno. 
Alguns navios russos já desarma-

ram. 

seguida, pelo pai- tido progressista é 1;il-ant► atal— 
clara. f Falleellllendo 
Manda abolir todos os direitos de 

portagem nas pontes que não rende- ` RO>a Maria de Jesus MO-
rem mais de 300:000 reis. 
No anuo de rgo3 a igo.}, a ponte ; reli-a, casada Cotai o sr. )' ran-

de Cellorios rendeu meros de •oo:ocxi C15C0 Fernandes Dias Ca pel-
reis, logo estala por lei abolida aquel-
la portagem. la, da freguezia - d.: Barquet-
O sr. ministro da fazenda não fez ; ros, flllleceli na segunda-fel-

mais do que cumprir uma lei do nos-
so paiz. ra, por ter inconscientemente 
Que trabalho, que valimento era j tornado arSeniCO L'il• V'•L de 

preciso empregar para o sr. ministro 
fazer publico por decreto que estava ; santonina, e ao que se diz, 
abolida a dita portagem: I faCil era o engano por isso 
De duas uma: ou o Sr. ministro ; l 

não queria cumprir a lei, ou o sr. dr. # que os doiS pos se guardavam 
Josgr o seu é de astrovalim ii to par-eci aando de  o 110 I71eSn10 lOgal . a  
que é de ] ei,não vac longe com o seu   
valimento. 
Escolham. 1-)iáa. a dí a• 
O « Diario do Gocernio» de •_>+ doi 

corrente é que vem Confiririar o que ! Fazem angoe: 
escrevemos. 
O decreto da abolição é do theor de _11-

seguinte: rellos e . ler, io •lrrt/o.cto Pvi.rntn 

«Attendeudo ao que me re resen- j •'nirttbr(i. 9 I Pelo Provedor, 
taram as juntas de parochia do con 1)ir' sr. rn/•itìtr, ,ztstnn :/•1ltolilo r1Ibino AIal-ques de 
telho de Barcellos, districto de Bra- tino t isto. 
ga, pedindo i suppressão dq direito Di(r  os reis. .l tu;rurl fugrrs_ -gteved0. 
de portagem na ponte de Cellorios, 
na freguezia deEncourados,conceiho to (1,, ]•nssos e .lhntoel .ltn,/er1/tìrrs 
de Barcellos, por isso que o seu re i]- X vimes. 

• i 

1 i 11 Plll••,t•1C•1C1 dimento no asno economico findo de X 

igo3 a iqo+ ❑ao z1ttingül a quantia de l. t̀i iraç9 
•õo:000 reis: hei por bem confor- latirernn; n'vsto t illn „s .>>.z. ( I 
mando-me com as informacóes pres-
tadas pela Direcção Geral da Estatis (ortselLeirus .Jose, _Ai,rrre.. e -1/•ntnel • 1 . ptibliCa•ao 
tica e dos Proprios Nacionaes, e usan- I•rtuu,o X' Aw,r-im I rito. 
do da auctorisaçãc contida na lei de --Iler¡res r;t• dia . 1•;trlirt r, .ettr ' No ( lia t ( 10 proximo 

z de agosto de iSoo, abolir o impos- Jf(ntoel ,guiri/tri;„ I'r,r1/zr, I;rntcerl- llle7 ( le •elellilll'•► ! 1(1r "I • 
to de portagem na referida ponte.» t es r ,:xvo." ] ìtrtrilirr. 

Edita 1 
Pelo pl•esente, f• con-

vocada a asseml&1, 0,e-
ral da irnlandade (lar Sai -
ta Casa. da •11sPt'1c01'dla 
desta vil111. pare. s(•1 rt•n-
I1(}`na 1,0SPectIVII 11-yt>( 

no dia 1 do pro1n110 nl(Iz 
de setembro. pelas dez 
horas da manhã. pura 1N 
(lar c«rriprinlento ao (lis-
pusto lia •1." parte ( 10 '1 " 
d0 arlio.o •18 do Cil ln p('(►-
misso, 

Barcellos. '?• ( le a i'os-
lo ( te V)M. 

O unico trabalho para conseguir ---/,strí u'r.ctrr rillu n sy_ ,J,r,,p 1101'ils ( til lnall114 a 1101'ta 
este decreto devia ser o de fazer as t ltrdoso 1'rreiva. t1,, J,isbo(t (10 tr'b1111,11 1lI(11c1I11 ( 1 e•t a 
reF nLm•isto sseria preciso untas de serohou- —t'(tr'tr ,íurnrdtìt j,rnvt I ïr¡o, rt com 1rca sito I)(1• Pa cos 

21 r(Ilrcrh t', o sr. t''rirlr P7Ne„ Soli-do 1 lcos viesse quem tivesse valimento junto 
do sr. ministro para elle applicar a lei r',I3utr.t , fio (rOn('C'111p d.a villa (I(' 
logo que o rendunento não chegasse -_-,J,í .: e utu untrn n'rst,t rilln, i lia.1'CeltOs. e pOl' ac('0I'(.lo 
a 5oo:000 reis. tr(rsi r•e..t,rht>lerirlr, d„s • s, rr.c ' ir 

E mesmo esse insinnifìcante traba- 4 dl' lntel'essi1d01 ilo lll•'ell-
16o quem o fez.' eu»t„u,dos rir .vntrdr•, o srtr. .•,;itu 

Foi o sr. dr. José de t:astro ou o' Go-1,,.c• I ir•iro Ramos. ta.rio de inaiores a (ltle SP 
sr. c,nego Simões? —/;„/recsorr ,l, Lisboa ,; > > , , ; 
O correspondente do «Jornal de , proc((lo pol• xaile (-1111c11h ) 

i•1"li ii'l, _ ••r 1 t' ' Noticias» / i 1 1 l RI„ não cessa de desmentir o 
localista da «Folha». 
Avenha-se lá com elle e depois di-

ga o que é que fez o sr. dr. José de 
Castro. 

Pelo que diz respeito ao local para 
i escola que se construiu no Campo 
de D. Carlos, enguliu, como quanto 
ao mais, a mentirosa, e inventa nova 
trapaça-fallando em teimosia da maio-
ria da camara. 
A camara progressista não fez a 

menor imposição. 
Concedeu o terreno de que podia 

dispor, como tambem o reconheceu 
com seu voto o sr. dr. Monteiro. 

Veja o publico come 
mente descaradamente. 

patrão, ou o correspondente de Bra- O sr. dr. Ramos tem trabalhado 
ga parao«Jornalde Noticias»,que aflïr- muito em serviço deste concelho. ,lá 
ma dever-se ao sr. conego Simões, e lhe conseguiu alguns melhorament)s. 
insiste em desmentir as mtrugices do Outros estão iniciados e muito tem 
conhecido loealista. feito estando na opposição ha cami-
Nós não queremos o que insinua, ❑ho de 3 anhos. 

quem não sabe argumentar e só diz o Com este governo já conseguiu dois 
que lhe acede ao avariado toutiço. suhsidios de roo:000 reis para as ex. 

posições pecuarias municipaes e um 
subsidio de 3oo:000 reis para cometo 
das obras de restauracão dos Paços 
dos Condes de Barcellos. E o que 
conseguiu o sr. dr. José de Castro- 
Com a ultima situação progressista, 

toda a gente o sabe, que o sr. dr. 
Ramos, não era o unico chefe da po-
litica local e que por sua parte tez 

«Se o governo progressista quanto pôde na defeza dos interesses 
quizesse servir o pedido da cama- de Barcellos. 
ra progressista de Barcellos teria O sr. dr. José de Castro e a sua 
proposto ao poder legislativo o mesquinha grev é que nada valem, 
limite de io1 axxi reis.» como se está v=endo e como breve se 

Se. isto não é crassa ignorancia é demonstrará ... 

requntada má-fé. 
O governo não propoz, nem tinha 

que propor. 
A representação foi dirigida ao par-

lamento, como devia ser. Foi envia-
da ao sr. dr. .1•lanoel Paes e a justa 
pretenção foi confiada ao seu vali-
mento e ao seu patriotismo. 

S. ex., foi quem conseguiu um gru-
po de deputados para apresentar o 
projecto de lei. 

Como haviam outros deputados que 
queriam egual abolição para outras 
partes, s. ex., elaborou o projecto ou 
mandou elaborar do modo mais via-
vel, fixando a quantia do limite, por 
certo julgando que logo aproveitaria 
á ponte de Cellorios. 
Só quem não quer vêr é que não 

reconhece os trabailios que sua ex.• 
teve para converter em lei o seu pro-
jecto. 
Somos insuspeitos. Dizemos só a 

verdade para que não seja embuido 
o publico com intrugices que repre-
sentam uma grande injustiça para 
quem trabalhou, enfeitando-se de pe-
na3 de pavão o sr. dr. José de Cas-
tro, que nenhum trabalho precisava Misericofdia, desta villa. 
de ter. 
A lei de 2 de agosto de 18gg con-

11lss•l 

Por alma do sr. dr. loa-

o localista nrv,lir„ /;ortoeasr. 10•a1' e ll'e!•(lezla. se tem 

iu111 o sr. l). Lui de I (le proceder a a l rom ata-
••r!,nho e Taroro, do Porto• pRl'a s('t'eiil (' lltl'e- 

•'tles a- ( 111e}11 Inalo/' lalico 

COILHl•;il(;10 DE 111111I•FILOS , ( tflére(•( ,r sobre tl sul/ Il-
Assinnaturas 1 aliaçìlo, '( loS se!;uulli,s 

Barcellos:—trimestre, 300 reis; se-
mestre, (íoo reis. Fóra de Barcellos:— , pred10s: 
paga adiantada—trimestre, 3fio reis; 
semestre, ¡so. Brazil:—anno, =:}oo. 11elis de Vaia allo/llaf a 
Numero alvulso 3o reis. 

grila Inorada. de, (•-asas 

-1;ãtct r• ir', strr elixir o cr. 1'rtrn- l e _ ü l'(_'e Ali ( tos Sa l i-

eisco de Sousrt (%trctt(rnn, r>srri- tos. •' InV'a. 1al'tad(ll'a t' 
rào r1r (/irrito ;t(r f'urrrr r1, J.a-
nhnso, de risito o stnr illlilirr que j iliorRdOra (pIo 1ol no Io-
rstrí ,r ,rsrn' tire• n•¡trrts (/r I,iJri. 1 "'a.r ( lo Monte, freÍniii a 

—.•rrlrin puro (t pr,rirr do AI)li- (tE' ;• Iliitll l',111allll d(' } i11► 
liu emn .• trrt firntilio o sr. . lntntrio , 

•tugtrst,> , l' llt;iei(ht •L•ererlu. (, ovo. (l esta tlies111a ('o 

--I•e/r(-ss,or de J/rllinho, pont" Inal'ct1l. 110 (111x1 t' ilivoli-
so(ts (<r),r." iruràs. o sr. dr. Arr-
u¡nsty .U,r,teìr<,. tal'Ialltl .10aquilla (los 
--Ach,t-si. w, < lutillih n,l„(,trl- •i(llltÜs, Illlll(ll'. II111':}JÌU-

li, /1;iorrlliuhos) o st. dr. Af108-, ra. mora(lora tio 111('s►110 
linho _• tt(/rrstn ,l• Torirt, (liaitteto 

Publicações 

Anmmcios: linha 3o reis; repetição torres,colll setas co111n10- 

2o reis. Comniunicados: linha .}o rs. dos. com poço. ( 1i1111te11'() 
Os srs. assignantes teem o abatimen-
to de 23 p. C. e quatro balcões (le tel•-
Redaccáo e Administração—R. D. 

Antonio Barroso—Barcellos. feno de IaVC'adl0cof11 h'll-

  eteiras, e arV0res de vi-
t111o: e bem assim dez ar-ANNUNC i «S •ores aVi(ladis no terre-

\I)•'1 AGENCIA DE • EUOI•IIIS Ilo ( 111(' lica em ('tente •,is 
EC1,LESIb1'1COS 
Sob a direcç ui ele 

quim Duarte Paulino foi re- Uerntauo da 1111va 

sada, homem, na egreja c os Solicitador_ oficial da Cainara 
Terceiros uma missa, que es- P̀cziriarcllal 
teve muito concorrida. 

Foi a expensas da Asso- Encarrega-se de todo e 
ciacão dos Empregados do qualquer despacho ceclesias-
Commercio. tico dependente das carnaras 

• r--•-- ecclesiasticas portuguezas , 
ünciatura Roma ou de qual- 

111}allta Casa quer dos iVlin.sterjós. 
da iliscricyordia q 

Trata de cartas regias,dis-
NO proximo dia i deve re- pensas matrimoniaes, proces-

unir em assemblêa geral pa- sos ou dispensas para orde-
ra approvação de contas do nações e de qualquer nego-
anno economico findo, a ir cio congenere com a maxima 
mandade da Santa Casa da ligeireza e economia. 

1 P̀raça do £í41tínicipio, .?-2-,.o 

•.- -- LISBOA 

1118s111as casas. a•'allilda 

8(11 •160:000 I•els. 

liste predio ( sito uo 
10 Ya,1• ( 10 Monte. frej uezia. 
de Rio (' o«o Santa. 1,nla-
tia. 
\a Freg,uezia ije Ne-

nlelhe, no monte e sitio 
da Chã,ulna leira de mal-
to, Na mesma freolllezia 

e 51x10 0(Itl'a leira de mal, 

to: estesdouspredios são 
de natureza de llraso ,i 
Cansara Municipal deste 
concelho com o ío l o all-
lmal de 40 reis e laude-
1ni0 da, /r0.", os qua.es eu-



•• Cta•aalil••t•t•l<• ••c •í:ii,•°•••11<• 

Iram ein pr:u.,1 ( o1n ,ill,i -! sons (Ihe s(•,1111±;ue1 11 co111 
t1.inPnttl do dito IOrU :Il'rP-

l•u(leuli+) n:i r1u,•i1ti:1 de nl,il,lr.,ililn dr• ,l ••islireln 

,'I •irren•ltit•l••lo, (• n•nrelll, 
(luerendo. (lo., sens (li-
reitos. 
i lurcellos, 1 )•.-

tO_ de 1(.!0 11. 

•'erifi•luei 

O ltll7 •• tlll'Ci1O 

_1_'arl ili s. 
O 

_A111ollltl•',--

dr(►s:1. de Il,ir(in+'iros. Giz` 
1►(ll►IicO rlhe h,111 p,11•:I , 1111-
,l,lf'tllll t';11'I'r►(I•11111 

••,d1o. 

•1i1`•(`OS •••151OS 

Itai7. de Ilatà3à'€°•:11•i°98•91:1-

i'l.1 

da •liscïi•iE•oi•dia. 2i'est:a 
••ilia de )1i;a l•eellos. a 
alicelll sr paia .üilil @a,aC-
illcalte o c•elist► Ele 1Gt►. 
s <LC9 CAL' llle:aElt1 :li`i•i► e 

centeit►. r 

Z,1 I11('s!n,l • l'e•tlf`7.111 

de l ► io ( ovo. 0 CZ1111po (h) 
•1•(►In,i!' de '1•On1. l+'rl'ell+l 
de i,i• r:•dio COM nt'v or(•s 
de v•11111O. tine ellfl',1 (' lii 

111',1(.,1 (' 0111 ,111It1nte1111) (1+) 
(filo r( ,iis( ) no V{11or de 
'I'.►!f:1'1(► reis. 

)fitai!. eellsUal'ia a illeslIlla 

Nal2,t:3 e 1;ea1 Cw%a da 
l►It•el•iet►rdia. desta víl-
la. COM o C4[_ 11,440 aullalai 
sie de meã(bi, 
.11 ,4 e c•ellteio. 

\a dil fi.(_,olu,ál ( b( 
liio (:ovo :1 lei1•,1 do PO-
1n,1r de Tom. h,ri'ow) ( 1(, •r,:I 11." 1'10- V•i11,i \ ov,1 

1a••1',111i0 cotìl a1.1•ores d+• +I(' ( i,lV-.1. ;►{' lnelff'!II-•+' 

vin1lo dividida por h1,ir_ t,il►ell,iti de 111 et,os. 

,1 gti,11 (' idr,1 (' I11 111•,1-' 

• •J( i ItOS (_ i(L '  (_ ii[l Otìieiva e depo+ito de snpatari:L w tant:utearia. enut granrlc ca-ri.,(Lule (1,: l'O, sita 110 logar do mes-
1',1 (' l ) I l t üf ):l l i l l fel l ! ( 1 d(1 t t 1- -• x arti9Oo . (•hanea+ de 1'en .fiel P dn 1'ortO, t•liapeu• , itt feltro flexi r r.is, de coco e, 

to 1't'll•(1 nt) \ (lfol' Iit• I'e1s ptt }'iit=ìr.•tr1 de palha; totn ;ua-se ene.,wmendas de elrtp•us de todos os formato+ e qualidl ÌlnO I1011le, da freguezia de 

_LI)AS DO 
BAPC EELLC 

1IMPR1•;Z,• At'CTORISADA PELO GO••I•.R\O 

.t• , 1•1E' - '•••' •• 111flLiL,(> Q 61i► i_ 'lei }•►• Ì •. l > -Q• 

•du5 .at,> ism-Ii:►->.a?i,a.1v. v►i•:s:•ì•r►aAat_ltl:as, elllEi3•et.atla -soElie;ls. t•;Sieiova+..lzota-

dae. •; up,•i.l (A—"xs , hr.Aler.iveis) 

1i,11111+):• dlllllllf'I'•illl. (I+)11('lle•;. n'i'l•.,tllh0e•. pU1•'('1'Is,if'Oes. 

E1SP1•,CLM,ISSIM• XS el li lllolestias cutaneas e no rlieumatismo. Usadas in-
tei•iiatneiite nato t.eem rivaes no tratamento das doenças do a,pparelho respira.torio è 
dos orI ãos da digestìto. Ctnitiguo ao estabeleciuiento theritial ha boui hotel é res-
taurante, casas independentes para fati•ilias correio diario e capella pira 
religioso. Para alais esclarecimentos pedir inforina+,c►es ao proprleta.l'io 

•`•11`••50•0110 (••)rl`(L••- — ••••1•••••110• 

•l 

Sn(+ error de sen p:ie l•ehl0 Jos(" 1lor(ii ',1 

Premiado na exposi«,es nnmic: f WS de B,7rcelior coar as 
lrc r,••u --rcrnreit r." for-enrio tiro≥ e orn-u rr,n4 . 

s ,w;.a fiSn i àà.• cala i1 St,;• 

Rua U. 'rhiffiitto 13-trroso e 7i'a."essa da 

sehviç+,) 

i,;' prata 
a." publicarão 

de „-' a No dia 1.1 do protinio 
mez de setembro, petas 12 
lhoras da manhã,' .í. porta 
'do tribunal judicial d'esta 
comarca, tem de ser arre-
jnlatada em hasta publica a 
¡seguinte própriedade: 

—Leira denominada do 

der: arPeitxnt-se ptr;l cott. ertn•; ha sempre fignrinos uo rigor da morta. •apatos 1S, Vicente d' Afetas, a qual 
•2. ): •1 00. Pelo juizo de direito de ; t7P l ; a. pellica. feltro e otn•t1lo. _alpercata•, Giutrdn-soes dP seda dto ole.ino.I i eni praça 

esta coniai,(ca de Barcellos, entre iça no valor 
i;'lis talillltelil t•e@Fti1l" i'i'3 .l 

≤Cita •aant :, e ; t=;:l•+t'.. ., .1íe eariorio do escrivão do' 
0 proprietário desta casa participa -4o.s seus atni-•03 e freruez-•s que—pela da 4iicra ietic•Eii:a. t't. t i { gtullto Utliew --"ferroso nos 

liquido de 10:000 vs. 
Este predio foi penhora-

3s►.t►veri sie lcaE`:atiE.. '; 1 do parapa,amentoda.quaii- lutos de inventai-10 (ll'lllla- aurliar no draPntolt'otentO tio sP•t P $i I 1actual- 
unti(a ahnndanuia de trateºt11ot—acaba de xdgnirir pe+soai neve+cario tara o 

- • •    V 

meutc. habitara kt :t poder cuutin ir. eont prn;npHrlsn e perfeién, r(ualgttar en- tia de 300:000 reis, lia e•e-
j•llolOglcO p01' talleGlllleilt0 `,•olunu•n•t r rine lhe • ) L feit•L 

' r 1 do Mitnsterlo Publico n'es- •VIEI (•(►• 1) • inlf,l i'.il :i I,1 ( tios ns tPdldo> r nr lhe fores: teltOs. Cauto ror obra unta crnun em concertrn. 
Itl• Olne• d'ì I?to tti horas, sendo nerrssario, co;uprntnPtt - e a fnrnPcet. 

1i)Ft ,lr dì1 .\•! ll,i l.('•,1t1:i. Il sta, 1n01'ad01'a que Ìlll 11+1'.enroa.tnenda. Obra l;crf••it;t e garantida. 

('am(p -) ( 1,1 Bolica ( 1,1 r1 oJIogar do I•reixieiro, fregue- 11 
rY 

111,Idia. de 1a••1';tdiO coral i zïa de TrtJ•,osa, desta Ines-'. 
Vt)i't•s d1' v 1111lo. (file era- • nIa .001.111 a, ela que é in-

tr,l e111 pr ica ew11 :• 11•11i-1 . eii tariant.e suct lili-w .1nna 
j Golnes da Costa, solteira, 

111('111() (l) dito ('(' lis(). i:(1 • Ì 1 iiiaior•, lavradora cio mesmo 
v,1 1or dt_' • 1• A Sf l reis. I lagar e. freguezia, correm 
1t.3iz Ele ► raso lol•eira a editos rl.e 30 dias, a contar 1 

Q:un:a1:1 3lalllicip:ai d'es-1 da segund<i publicação de' 
4t• eolieetlto. 4-4m1 o #'i►ro este annuncio, citindo Do- Na n.nti•,n r••„t A•1 -k PQl rcc n • „+,,,,;,, R.,.,,, e deduzirem seus direitos. 
de 3l►t► leis .1a1 a11I.ZE`s e 1 

I'rut. .m •t. cuCi,o que o digno agente de CllstOdla IIaI'la I e1yOto, 1 tanto, o lressnAl unPe;strin r habilitado para poder satisfazer to-

a. de José G 
anta rtuulgner ta comarca, conto represen-

tante da Fazenda Nacional, 
--   --lprolnore contra. David Gon-

1c alv'es Braga, d'aquella fre-
guezia, mas auzente no 
Brazil, por falta ao serv1í(•o 
militar. Desta forma ficam 
citados todos e quaesquer 
credores incertos, lura a.s-
sistireln <í praça querendo 

1:ludeiliio da qi are;ate- innlgo. (tome' da Costa 1 cri. ••itiga rn« Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
n. Peixoto e mulher I 1 ancisca i ca.r•to, ferro o e arame para ramadas, vendem-se "l la c- de 1904. 

} p' Verifirlaci 
de Jesus Leão, auzentes em j ï'3 .á1•G :' E' IlaC-I011aes e estrailgell'os de todos os aucto- O juiz dr 

\,i ;111ndid• fre•u('zi:l parte incerta. dos Estados- Íres, bambu,, e tubo de borracha ara sulfatar, z_slf;a1E► 
de Rio (:O1'O e sitio 11 -t 1 [.rodos do Brazil, interes-`de cobre, e•*st1•l•e em pó e pedra, e outros artigostudo 
A(u,t Lei',•fl:l.tlilt,i tolm'1 sidos no respectivo inven-,¡' de primeira. oi alidade, e pretos sem competencia. 
dia de ni,itto e pinheiros. i Cario, e bera assina todos e 

-a-que entra +' til 1ir•1ç Z co1n• quaesquer credores e le• 
•ltati•llentc► do dito túro tarios desconhecidos ou re-I 

ridentes fóra da cornarea, 
e laudenlio M1 gn,•nti<i ( 1(',nos termos e para os elTei-
62: 1t00 reis. 'tos dos 3.0 e 4.o do arti 

(>ue ficam ,i I►(`ffenrelbo (19(1 do codígo do pro-i 
`lo ar1'eill -it°iate otl •1rre icesso civil 
111•ta11tes :i renda (lìrs Barcellos, `? de agosto de 

predios que eslào arrett_ 1901. 
dados ,1 M,911oe1 ( I,Q1iv0i- Veritiquei 
r,t e 1tlulller. d,1 dita f'i'e- " O juiz de directo 

t>uezi(l de tiunt:i l uaalia 
fie 1t1E► (,pt 0. (' onslstente 
em •121.•1'l0'" ti( , inilho 

1)ralico e duas tere is p<-ir-
tes de viltho (111e produ-
zirem esses pre(Ilos. e, 

bem ,issim t uhi'i :1i'•to :abre no dia 10 do proxi-
flo pagamento f1:1 respe_ Ino mez de Agosto, onde 
ctiv •i t'ontt'ibui( ,to de re- espera receber as ordens 

` dos seus numerosos fre A AMBIÇAQ D'UM REI 
()isto foi' titulo oneroso t' •71 1 guezes e amigos. 

••:___•3e9 a•t≥.3C•ililll •'t►elrtzo 1•olic•.a11-es 

1• • A/ 1 L E i 1 
(10 G•1 ( 1O BrziZ l 

1'Ii;1,L1 •C C. 
71, f̀ura de Sã da Bandeira. 1 

Fs1•c•iali•la.lc em ;ate su}•erior do ]•. attdo _1 \finas ìm¡tort;tdc; .tìrect:nnrntr 
O escrivão, 

11DTe(•t►w Ele ri'em19â :a Í 

Palia da AI)lilitl 
11otel Vima,: •e 

Café torrado 
Por torrai' 

Único depositaria eni Ba.reollos 

(lnoicto ou por moer) filo -ì220 rs. 
<l. 500 rs. 

(lns tl_espezus da prata. - Para qualquer pedido ou' 1_iomance port.lo guez 

41. if••a•li•> •1• •i•>iL•➢•. 

Bareellos 1-, de a mosto 

( il—ito 

.Intlìitt0 h,'1'C'lJ'a 1:1tet•eS 

11.i11I1•S•i0 

Port11•`1 eaz 
1F 

Ofet► pura, de [igados Ele 
e0112 bypo-

,►ils►aj31'lH<»v de cal- e seda 

nsaiada adoptada com escellcnte 
rc:ultsdo no hospital cia •li;r- t 

ricordia desta tina• 

h:>:u entutsão, preparadâ com oleo 
cie bacalhau de t.' qua'.idade, ;ubsti-
ute com muita t ant< nt a « Elnulsúo 
dr ti.ott» e as cnntlsrírs nacionais. 

Preçn dO /rasto—orì reis 

Urpo,ito feral—Pharntacia 

Deposito em 1>ariellos. 

I'httrnrarirt drr :1lieericorvlirt. 

INCIDENTES 'ÉM 
da « Companhia Nacional I d:- PaOCESSO CI VEL 
tola»—Lltiboa. 

i n E r pla,naçào pratica dos ar-11  distribuição nas p:'ov 
` 92 a 3,50 do Codi-

Pelo presente s,lo CI-
1adostodos os cre(lores 
111('ert(ls ou 01111,is 1)('s-

{ Illustrado a cores por 1•Ianoel cias sei,à feita gninzent{Imente` t•1 mos 
correspondencia ao seu pro- j ! go do Processo Civil. 

de Macedo e R. (lameiro a fasciculos, contendo 7 folhas 
prletarío i (•egairlo cie aro formnlarin) 120 reis cada fasciculo. era 56 paginas e lema gravtii-a 

Dolitiii.os Otitagre. Pedidos à Sewão Editol'ial colói-ida. I Preco ZOO leis 



a• 
fle( i on a rlo 

Pc►r Fi>>uc•iseo ci ':•1►►teicia 

i?itANG1,1 ALLl+;1IÃO. IIGLU, 11F,•PA1H8L. ITALI MI E I'01J1G11 Z 
1"tti sia voittine. eciuivaiei~ a 3A► Mecionarios esi►eeiaes 

INDISPENSAVEI_. AO C0111IERCIO, A'S Al(TES. A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Elpnsição L;niversal de Paris. de tgoo.—Preço: Portugal. Colonias e Hespanha:foiume brochado 5•000. encadernado 5.5 00. Estrangeira: 

Volume brochado 5.35oo, ou francos 25- = Capas para a encadernação da obr-a a Soo reis 

A' VENDA NAS PRiNC.PAES LIVRA# IAS E NA EMPREZA DO « OCCIDENTE,> 

T••aa••o pio Yoç•c> • ojTo--r•i•;boh . 
No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor. 34 — \a Pnhia, livraria Popular. largo do Guindaste 

Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. I)ttque de Caxias 

A RL'fA:lt.1G• i 
POR 

i? PAIUGA J 

FAUSTiNO DA FONSECA 
Passa se no ultimo periodo da dominação hespanhola 

revolução do 1.° de dezembro de 1640 

fil•iºxlPs <f tordos os-

Cada fascículo, 24 pag., 3 grav., 4o reis - rada tomo, 120 pa-
ginas, 15 grav.. Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS-- Rua Garrett 

e durante a 

ALMANACH 
DO 

lllus.trado coitt ttiuuerosasrav irra. 
A' venda em tofias as livrarias e Bosques 

Preçr, iou reis -- Pelo correio, 120 
Pedidos ao BUREAt L1'I FERARiO, Rua do Bom'ardim, 110 

IlE'131 o -pol•i Il•i ceo 
F. 

' POR 
•11.1•'ttlst)n• . 1Z'L•'1, 4 1, 

" Professor no Lyceu de Lisboa 
sr i voiititie eneaderti,ado 1:21►/► reis 
L;\-rarin Aillaud— Rua do Ouro, 242, 1.— Lisboa 

) -111) -1 Y 

DO POVO 
BC par t a r nd 1 p e er a ler 
t'fm Trindade (:alho 

desenhos de Raphael Bor-
dallo Pinheira 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let 
tra manuscripta», em 10 lições 
progressivas, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, i2o rs. 

«Collec•ão d'esemplos d'escri-
pta ingleza». por Garstatrs e l3ut-
terwoth. 1 volume, em 8, oblon-
go, brochado. 240, 
«O d scipulo parisiense»—Col-

lecc ão de 12 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da lingua portu-
gueza» por Fonseca e Roquete. i 
r volume encad. ¡oo rs. 

•+Diccionario dos svnonimos da .' 11t1Pi)t'('t'll l 
Ungua portugueza» por Fonseca' 
e Roquete. seguido d'um diccio  > 
nario poettco e de epitheto s. t  
volume encad. qoo rs. 

(1Diccionario ' (Novo) portatil 
da iingua portugueza por I)an-  
W;- vol. encad. 4_o d rs. 

Diccionario francez-portuguez 
e portilguez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edicão, 2 

volume em S. encad. 3aïoo r,,.! Sociedade anottl•tna p de responsabilidade limitada 
Separadamente:  

Francez-portuguez». 1 volu-' 
me encadernado 2:000 reis. l•Jr3•31t•11 ?••:OO• Q••) 7•P,i• 

«Porto<Tuez-francez», i vcluuie , 
encad. i:800. 

«Diccionario portatil das lin-

guri portugueza-ingleza e in leza Esta companhia effectus seguros maritimos e terrestres a pre-
portugueza». resumo do grande cos rasoaveis. Tem agentes em todas as loca lidades p da rovincia 

i 

16, encad, cada vol. Goo : G. Séde em Braga ; Campo de Sant'?•nna, 62 e C•. 
«t;horol;raphia de Pcrtugat», 

por Ferreira Deusdado, ilIust. 
com grav., com 1 r mappas, 1 
i vol. em q., br. Soo rs. 

«Elementos de Geographia ge-
ral», por :Nlanoel Ferreira- Deus-

dado, 1 vol. em 12, cart. 1:000. Neste estabelecimento encontra-se um variado sortido de eisi-
l.ivraria Ai laud miras, cheviot es, Ilanellas, baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-

n.ua do Ouro. q4-2,r.°-- Lisboa Gados, cobertores, etc. etc. 

DA 

--c,c, os 

PI I!•RV1•ICIA 

TA_)] FIGIO I1(_) HOS1ITA,I 

1)ireLIo r .dt ,elino Acres Duarte, pharntacetttico de primet-
ra .'lasse pela Universidade de Coimbra 

1'.' ti111e1'•) d0 
x 

•11t'tlillellt(l (lo todos 
llilla 1)l•il hllat'llla('la. 

t-►S .`ll'tlC(l•, C(ì1f' 

C•••lI )•l lli• ltl C1C' ►• C'•'lll 

44e111110 atino cie i►oitus aos srs. se-tirados 

_1 eiite ent Bareeitos 

EDUARDO t. VIEIRA RAMOS 
(hn•»n••>i•i•rntr- ele fa_•nct•rs d• Irr e olgo(To R. l). Antmnto P,atrnsa 

TYPOGRAPHIA BARCI•;LLENSF.: 
0 • • iII1P 

Tm-{liada Cl(• 0Sít0 (hi essoS, Cio • 0rt• de  

Ptirá: Co lifi cie Pavoch ia, -- ot-arios, K crivámos cie Direito. Delegados. Alilitares c• 

••:r•c•l3ilta• p ol'•i picar e c•ori c7l• p•1,pe1. iIlip1-i1-21i1- 

cal•tóe•, obras de h••o, • 

4 nossa, (° asa fornece, '•i h(1 de im WeSSOS. todas aS comarcas do inbo. etli raz•lo, não só da t lareza da re•l•cc••lo dos s s-1 ` 1 1 VI' , 
modelos e da búa du,llidahle do papel em gtie impressos. como tanlbenl pela sitllaç•io de Rarcellos na mo de V• ali. 
na, i•l'a, 'a. Ponte dP Lima. Ctl . ii('COII1111Pill•I11110 •lOti 111 liv íduos que fazem escript'ura,çfã0 de confraria s, e ,liiilta- s gIje, 1i,e illSltelll-

o no sc •ata.1o,7 'I'ra.11a•1110S comnlerciaes perteitissimos. Grande sortimento de papeis de in-ipiiessão. • • 


